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????????????????????????????????????A presente colecção reune originais de cultura científica resultantes da investigação 

científica no âmbito da história das ciências e das técnicas, da história da farmácia, da 

história da medicina e de outras dimensões das práticas científicas nas diferentes 

interfaces com a sociedade e os media.

“Ciências e Culturas” assume a complexidade das relações históricas entre as práticas 

científicas, o poder político e as utopias sociais.

A própria ciência é considerada uma cultura e fonte de culturas como a ficção científica, o 

imaginário tecnológico e outras simbologias enraizadas nas práticas científicas e 

fortemente comprometidas com os respectivos contextos históricos.

Em “Ciências e Culturas” o e não é apenas união, é relação conjuntiva, fonte de inovação pelo 

cruzamento de diferentes, como dois mundos abertos um ao outro em contínuo 

enamoramento.
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pastEur visto por miguEl BomBarda

Miguel Bombarda manteve-se sempre atento aos novos ventos da ciência que 
sopravam por toda a Europa de então. À frente de toda essa corrente de inovação, 
encontrava-se a personalidade de Louis Pasteur, a mais importante figura da ciência 
da sua época.

Pasteur: A ciência ao serviço de uma Medicina inteiramente nova

Segundo a imagem do químico francês traçada por Miguel Bombarda, Pasteur, 
sem ser médico, contribuiu para o evoluir da Medicina muito mais do que qualquer 
especialista terá feito. Novas esperanças floresceram, mais saber se produziu. 

As experiências efectuadas por muitos dos seus contemporâneos, nomeadamente 
Koch, mais não foram do que novos tijolos acrescentados ao já de si imenso edifício 
da obra pasteuriana. Na cúpula deste edifício, encontra-se a consagração máxima 
de toda uma vida: a vacina contra a raiva. A raiva era uma doença rebelde e temível 
para os povos de todo o mundo e à volta da qual se havia construído um mito de 
invencibilidade. 

O facto de Pasteur ter encontrado a cura da raiva fez surgir a ideia de que nenhuma 
doença seria invencível para sempre, por mais difícil de combater que fosse. Surgia 
uma nova atitude e entrava-se assim numa nova etapa no combate às mais perigosas 
moléstias.

Pasteur: A perseverança genial

O seu rigor matemático, associado a uma perseverança única e a uma curiosidade 
permanentemente insatisfeita, levaram-no a conseguir resultados que mais nenhum 
cientista do seu tempo alguma vez teria sonhado. 

Obedecendo a um método de trabalho amadurecido ao longo de anos onde a 
experimentação era levada, sempre que possível até às últimas consequências, Pasteur 
conseguia ser absolutamente preciso e ao mesmo tempo modesto na apresentação 
dos seus resultados. Nada era definitivo e cada descoberta não era mais do que uma 
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etapa, fecunda em novas hipóteses. Estas eram confirmadas ou refutadas mediante 
novas experiências. 

Pasteur não declarava vitória, limitava-se a apresentar resultados, sempre comprovados 
no mais pequeno detalhe. Anos a fio de trabalho intenso, levaram-no a desenvolver um 
espírito regido por uma lógica de rigor científico, confiante, optimista e persistente. 
Os factos reais observados e os sucessos progressivos de Pasteur no vencer de novas 
etapas da sua caminhada científica, vieram confirmar a fecundidade do seu método 
e da sua lógica de pesquisa. 

As investigações que havia efectuado no campo das fermentações, aparentemente 
tão limitadas na sua utilidade, deram-lhe as bases fundamentais para, mais tarde, poder 
compreender com mais precisão os fenómenos biológicos. 

Deste modo, Pasteur conseguiu grandes progressos e resultados no campo da mi-
crobiologia, área do saber que, então, dava os primeiros passos, que foram também 
os mais importantes.

Louis Pasteur surge, para Miguel Bombarda, como o exemplo máximo de homem de 
ciência, profundamente dedicado ao seu trabalho empreendedor e ambicioso nos seus 
objectivos, mas profundamente modesto e pouco exuberante no contacto pessoal. 

Admirava ainda a sua relativa indiferença às demonstrações de júbilo popular de 
que foi alvo no fim da vida, embora as recebesse com a mais profunda gratidão. 

Pasteur era, para Miguel Bombarda um modelo perfeito de ser humano.
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Resumo – Miguel Bombarda manteve-se atento aos novos ventos da ciência que sopravam por toda a 
Europa de então. À frente de toda essa corrente de inovação encontrava-se a personalidade de Louis Pasteur, 
a mais importante figura da ciência da sua época. No presente poster dá-se a conhecer o modo como Miguel 
Bombarda analisou a figura de Pasteur.

Abstract – Miguel Bombarda was aware of the new winds of science that blew all over Europe during 
his time. Heading this innovation movement was Louis Pasteur, the most important figure of science at 
the time. The poster aims at showing the way Miguel Bombarda analysed the figure of Pasteur.
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